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Que lastima! 
• 

Ao illuslra·lo ｄ･ｰｵｴＢｾｯ＠ pela La· 
o cidadão Coronel Ju.é _una, 

Mauricio dos Santos. 
Como ｲ･ｰｮｾｾ･ｮｬｵｮｴ･ｾ＠ da opinião 

publica, como zeladores SpOlllae 

neus dos ｩｲｲｴ･ｲ･ｾｳ･ｳ＠ d'esto munici· ' 
pio. vimos, com o devidu acuht

mento e sem pretenç&o, lemurar a 
vós, digno Deput.du, que entre ns 
CQUsas de que tratardes, dt!ve oe

cupnr o lugar malS saliunte a se ... 

feuinte exposição: 
Esta boa Laguoa,e.ta terr" ,,\}or

rima e Clut'rora ｲｾｬｩｺＮ＠ eslC ber,;o 

que nos "n.halou os ｳｯｮｨｯｾ＠ infantis, 
este 5610 quo nos recebeu os pri
ｾ･ｩｲｯｳ＠ e vaciluntes passos. este 
pedaço cnth"Tlnense tIo valoroso, 
encerra t.alvez a cru(".ianl.e dór, o 

verdadeiro m:lJtyTlo. 
ｃｯｮｳｴ｡ｮｴｾｭ･ｮｴ･＠ ficamos redllzi· 

dos a um meiico que, mesmo nlo 
podendo, .. t\ende piedo.amente a 

todos que lhe é possivel. 
Falto de recursos, como aetual

mente, e para maior desgraça, le 
eneontra o no.so hOlpital, a pezar 4.. exce1l9ntes ocommodaçõe.' 
que possue, e ､ｾ＠ sua locaç![o, não 
IÓ està privado de dar guarida ao 
infeliz que o demanda, senllo, pela 
mesma raz(o, nega-lhe o remedi". 

Ao pharmacentico, ainda que 
Incompetente, cAbe, por conSe
guinte a ardua incumbencia de 
preencher a primeira e sensibi
lissima carencia - o medico-

Ali vae ol1e, ora a casa do do-

"aguna. loi de s...lembrn de 1002 BRAZlI. 

ente, ｲ･ｾ･｢･ｲ＠ a pesadíssima ｲｴｩｓｾ＠

pootlinbilid3de, ora o inspeccionnr 
na sua propria pharmacht. 

N'esla ｾｩｬｳ｡＠ estA uma pobre 

velha. que jà pllgou o trihuto ｾｯ＠
trabalho e uos nnno,:, e.tendida 
sohre uma nua esteira, tendo por 

ｴｲ｡｜Ｂ･ｳｾ｡ｬｲｯ＠ R unica roupA com qu.e 
"a cóbre quando ,a:. O seu marido, 
11m deslI,·uçado decrepitodo, ahi 
.slã lhe servindo de enfermeiro. 
E mais uma ｶｩｾｩｮｨ｡＠ tl'Io pobre 
quanto a doente, por commisera
ção, faz:-Ihes ｣ｈｭｰｬｬｮｨｬｾＮ＠

N'aquelln, com o. c.bello. cres
､ｮｯｾ＠ e em rlcsillinho, ae veem duas 

creallcinhas a nrder em dovora
dora fébr . , no meio da densa 
(nmaç:l que enche o compartimen
\0 que lhes lerve de dormitoria, e 
lambem da cozinha . 

Polo chio •• sentada, uma por
çiIo de creanças da próle do infdiz 
que, no pobre leito, se extoTse de 
lancinante. dores, lobrig ... ·se n'oo
tra casinha. 

Nlo le paslaram aind .. mnitol 
dias do que toda a gente d'elta 
cidade .. io: Um póure homem 
le .. on a sna filhinha ã nma phar
macia para ler medicada tl, quan
do voltava da consulta, em plena 
rua, ella morreu·lhe aos hombro8! 

Eis pintndo, infelizmente não 
･ｸｾｧ･ｲ｡､ｯＬ＠ maslimplesmente real, 
o quadro lastimoso que se ante
poe nos n08S0S olhol. 

Jà falamo. no medico profi.sio· 
nal, on improvisado, que corre a 
soccorrer aos indigentes, indicnn-

do·lh es o rcmedio capaz ou nAo de 
cural·os, ou mitigar·lhel os sof
rrimentos. 

Ma. ontradiflicnldade talvez tio, 

se IIn" mais importante 

p 

O misero doente 
remedio quP lhe reltitue a 
pondo·o apto .. ganhar o 
quotidIano; oabe onde ene esti, 
quem o tem e, sabendo tanto a 

solTre mai., por saber qne nlo o 
p6de ter! E' horrível. mas é uma 
verdade. 4 

No entanto, Ex mo. Deputado, 
aquelle doente que tanto padece, 
quando livro da enfermidade que 
óra o tortura, foi sempre lributa

t.rio ao paiz. 
O nOs,O mnnicipio é reudoso 

bastante e. por iSIO, raz&o nlo tem 
de couentir morrer-lhe a mingaa 
muito. dos seus habitantes. 

Necessitamos ter quem polia, ao 
menos, da'r o medieamento exigi· 
do pela receit •. 

Que lIe.falque traria ao 
zonro do Estado a quantia moosal 
de qninhento. mil reis, que d'ella 
l e retirasse p a r" oncbugar as 
lagrim •• dos tris.es enfermost 

NAo serl esta quantia nma in
.ignlficante migalhada nrrecadaçlo 
que. elIe, d 'nqoi, se envIa todo o 
mezY 

Pois bem: Com ･ｳｴｾ＠ quantia, 
depositada no .. ofre do nos.a Me
sa de Rendas Estado"e., e d'ali 

, 

I 
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Sl1Sjlendll-ta ＱｬｬＢＬｬｩｾｴｮﾷＨＬ＠ uma ･ ｴ Ａｾ｣ ｬｬＮ＠
f'iH ｪｵＢＧＺｴｭｾ Ｔ ｉＱｲｬＧ＠ rvmp"I'" ati.I, Já se 
［ｬｭｬＧｉＩｉｾｾｲｗｉｬｬ＠ Ｌｬｾ＠ ,'j,lu - de muitos 

1111 ＬＲＧｲＬｬ ｜ ﾷｬﾷｩｾＮ＠ l .!l) ｲｬｬｾｬｬｴＩｯ［ＺＺ＠ ne veDa! 

E "1"'1 E\ mq, Dcpllt ado, S1I1. -
dor ,lo ql10 rplat;lnltl .... . CClllhl ｾｕｉＢｬ＠ •. 
ｮｵｬｬｾｬｈＭｴｏ＠ es'p ｰｬＧｬ｝ｴｵｾｮｩｬ｜ｯ＠ l'e('urSI) 

)Joi.Jrt>z I ､ｾ＠ IIU,",!jO lm rlo. ter..-,s no 
cornc;ão rlf' ｣ﾷｴｦｩｾ＠ um !l;ucrol'ruh),Llm 
hrutlo tle elprn;1 ;:!'I"atulão; ('I ｉｬｾ＠

ｾｏｊｬ＠ riellci:! Ul' ｦＧｾＬ､｡＠ 1.lgUllPIISP, UII1 
voto de IUlI\UI,1 

Cl ub ':I d e S e tembro 

Como a ｾｲｴＢＺｬｮｾＺＱ＠ qlle j''tpert 

mefl'a o SÓlO '··"n ,)S v'H"ilanlt>s 
ｰ ｾ ｴ＼ｬＧＺｏｓ＠ da infullC"I l.'um o.1 H')T ｉ ｉｕｴｾ＠

se do um rnm', -
luelf'. exisltHII"IU , 
entre povo ｭＺｉｾＧｉＭ

rerreoli"a. 
por a data nwi", 

pa.ru o coraçãu hnlzileiro 
OB SSTEllBRO!-

1\0 Ipirungü gritou-se - ln1.e
ptndrn.ria ou. morte! Ph rttze 1<\<"U

n H' ,' , mai do laClJl\limO 00 ItJin, 

que, appn:ls estronda . pl'odtlz d 

devaslldão! 
E's, 7 de Sotem!,ro, unido às 

toas congeneres laL!unen-'f.\s. uma 
das uotus SUa\'l antes do i.lcól·de, 
sacado por mãos maf.'strinas. d l 

grande IJ1rmulll,l, ctlllmada Clvili
sação! 

Civilisação. a destroi."iora rt ｉ ｾ＠

odientos preC'c nceitos infes"\n l '., 
da fomilia humana, o _parallelu rI, 
n ossa ｣ｯｬｬｯ｣｡ｾ￣ Ｇ ｊ＠ na ｓｯ｣ｩ･､ＬＬＢ ｾＺ＠
Civiltsação é O testemunho que dá 
li tua fundação. 

Que te falta? ｐ ｯｭ ｾ ｳＧ＠ Opu
lencia' 

Nffll, tudo tens ; tudo eneootrn r:\s 
n a mu(uidade de procedimenfosdus 
teu associados 

Elle se tornarão indulgentes 
pa.ra cum alguma ｪｮ､ｬｳ｣ｲｩｰｾ￣ｯＬ＠
f'ar-se -ão ｪｯ｜ｾｩ［｜･ｳ＠ amigos, e s\'oe
meller-se-ão às ordens rt"flectidas, 
emanadas da lua Directoria. 

E, com torlo este elemen\t) be
blIro poderos issi mo, poderá. ful
gurar triomphante no 'meio das 
'Y icislitodes corroedoras d:,s cousa .. 
princlpiantps, 

E' tudo quanto o coraçãl) n01 
d ieta, e do melbor mudo: porque 
a pala"Yrll o vento 'i leva, • o ｾｳ ﾭ

cnpto o papel " conser\'a. 
- .. -

De que modo o Cluh 7 de Se
tembro rOL inaugurado: 

Antes nlllll n .... rl ill CS, 8 sua DiffJ
(" "H IR ､ｬＢ ｬｾｩｬＩ＠ /I torl as as ｓ ｏｃ ｈｾ､ｬＺｴﾷ＠

dcs lu g lln t.'USt'S , e A impreulu, 
offil' ios a\'Ic;;a ndo a intlllg UJ':ttfio. 

o ､ｩｾ ｴ＠ honl o rasa d e te rmin n
Uil " U r eUIlII':llI1 duas ｰＮ Ｎｉ ｣ ･ｬｊ ｾ ｬｬｬ ･ Ｇｩ＠
b:lndas ｭｵ ｳｬ｣｡･ｾＺ＠ "Cal;)os Gu mes" 
( ti ('\)nt r :ltú ). "Uni[w no:, Arl ls
ｴ ｈｾＢ＠ ( a ｾｈ ｈＱ ､ｵｾｩｩｯ＠ ); u s nr , Art hn r 
ｔ ｴＭＧｉｾ･ｬＧＡ ｉ Ｌ＠ illnslre rcpreseu lD ll ro do 
,I"u I!lunrli n; (, snl". Almro ("".-
1"'11'0 , dlu'H ｲ･ｰｲ･ｾ･ ｮ ｴ｡ ｮ ｴ･＠ d' 
"U .\ ih,>I'''; ll'OS senhores, se-
IIhora<;<, t' nlllltos ussocindo . 

T pndo se rennido 8 D i r t!cto l'i tl, 
tOrnuu assento â m eza, 

ｮｾｲｯｩｳ＠ õe se ter feito saher O 
p"o$!"rllmma do nascen te Club c de 
se ｬｉｾｲＢｲｴ･ｲ･ｲ＠ elO assistentes ti ｾｕｩｬ＠

pl' t' St"ll :\, tomarnm fi pnlavru f? ('Ill 

｢･ｬｬｬｬｾ＠ nIlO"I1C't,es sa udara m-n'n, 0" 
nlstIllrtOI:i cav:dheirus. sn r s, An· 
tnni,) Luiz de Cnrvalh'l, AlVllro 
Cnnl(' iro, Anhu r T t'ix. il'u, (\ J orio 

ctn A Ir'l:ll'aI. 
ｾＨ｜ｉ Ｇ ｜ Ｇ ｩｲｬｯ＠ tI ｲＨＧｾｰ･ＨＧｦｩｶｵ＠ molho. P. 

ｬｾｶｲｬｈｩ｡＠ ;1 H("(;l, no me in dus Sl> il 'j 

ｾ ＺＬｳ＠ ｵｴＡｲａｨ･ｬｬｬ€Ｇｾ＠ 1.H'1; 'l s. fllI!:! :/!1! phi
larmonieus rlesprenrliam, (11](' ('1'
ruu-sc a ｾｾ ｲ Ｇ￣ｯ Ｎ＠

l'\'ec;;I:, oC'r:l<õli50, ai nriH rHlilnm 
o snl', rlln'ul hOt (' o e.rncJilu ｾｮｬＧ Ｌ＠
l\bnorl Feil'( B,.rre1t.>, ｾｩａＧｮｩｾＢＧｬｭｯ＠
p"omotur puIJlic,) d'e,,' muni!'1 
ph\. O ,!uul o;;nr. cum o <õltn "UI'bn 
lnftammantP1 saperno seJlorlas 
flores de !'ã rheturara, ｳｾｗｲｬＺｬｔＱｲｬｬＩ＠
aos que se ach:\\1am no "crinto 

A' l1{Jitn. ｡ｮｩｭＺｬｦｩｩ［ｾ［ｩｭｦＩ＠ L;lIi(f. 
deu fim ás festi1s ri" lO:ttlgUl'iI<;ão. 

Com :ue-.mo r a ç:lo 

ﾷ￣ｾ＠ nos encontrOl1 em comp!r t}t 
"palio", a dala de lIo .. a Io hcrlação 
rin donlllllU poriug'UC7.; não DOS 
percebeu ｩｮ､ｩｲｲ･ｲ･ｬ｜Ｇｾｳ＠ o fI!:l i do 
Sclemhro. 

Officlalmen'e ［ｯｬｩＧｵｭｾ＠ ba ndeiri 
nha o,escorada se via içarta nas 
repn,·llçóes pobl.lCas,duraoteo !Iia; 
no passar da notle d tlumi noção ... 
rommemornda Cidade. 

Popularmente, nada. 
ｾ｡ｲＢ｣ｯｬＶＮｲｭ･ｮｴ･ Ｌ＠ nlguma causa: 

A Inauguração do Clob 7 de ｾ･ ﾭ
tembro; domtngneira no Ch,b 
f\london, e no Congresso La • 
ｮｾｉｉ［ｾＺ＠ ｢［ｾＮｉＩｾ･ｾｲ｡＠ li" Ｇ ＧＧ ｃ｡ ｲｬ ｵｳｾ ｟＠
ｾ･ｳ＠ ',e Umão c10 Q A rlistns"'" 00 

Anlllla I"i"lnbald," q/I·'" 't ' / • • ,',tapu ('$ 

｣ＢｲｬＬｲｬＨＮＧ＿ｕｾｴＡｲＺＧ＠ ,arro'f, ｩＮｬｵｊﾷｬｬｨＺｬｮｴ［Ｎ｜､ｯｾ＠
pe .1 nta" dos Arltsl<!s", 

Itapcmll'lm 

DevIdo ao mau estado 
barra e U IInpe 'UllSl,aa,'. 
desto, n os dias 7 e 8 do 
'.!' I obl'lgndo a proeurll r 
s. 1I111,·lhll o vapOr I 
fuzão porque c licgou 
nlu llhã de 9. 

ＭＭｾ ｟Ｎ｟Ｍ ＭＭ

Anni ve l'!lal'lo 
Quei ma a 

py'"" rl o tem Ｉ ｾ［ ［ Ｌ Ｎ ＬｾＺＢ Ｎ ｾ ﾷ ｉｖｾ Ｇ ｾｏ ＨＺｲ＠
!.)!'I n Il.:HI'O ｵ ｮｮｩｾ＠

IWll te esttlda lU\. ｓｃｾｉｬｈ＠

Hl:o mu o nosso ｣ Ｂｬｉ ･ｾ ｡＠ " 0 
Um Utlno de vida é um 

mentI) p:l1'a q1wm nas mAme 
j'tal tl'nul el e qu e prccisu ' mu 
q 110m 11 Ｇ ｾ ｬｉ ｡ｳ＠ tem a espernoçl 
a nO!'''''1 ImprOIlSa possue. 11111 
no oso:. lp:nulH um <::acrlficlO 

E, comoJ d ·} t ou p , 

IU"iII'P ＨＧｯｬｬ･ｾ［ＮｴＮ＠ toma mos um 
sn una m os- te e ffeC'tuosa 1l1entll, 

UOSI,e d e 

ｅｾｬ｣ｶ｣＠ nest a ('lfi a de . com a 
E Xlllll fa mili a o nosso "migo 
Gl'egnl'iu Fe rna ndes Via nna,' 

I lu'("ndio 

Por incurta de 11m 
ｾ［ｊｭ＠ ｾｰｮＮｬＮＩ＠ ｶｬｴｾｬｩ ｭ ｵｳ＠ dp. 
IUf'en(l rn, o n(·posito ri 

no .nl'. S""I I ' Iysoéu, "".phalrm, .. 
"Aml-'l'il'u" P, o Cluh I 

o ｦＬＩｾｯ＠ ＨＧＨＮｉ ｭ ･ｾｵ ｮ Ｇ＠ no depO!UQ 
ali, ｮｾｰｳｭＨＩ＠ se tn.li ng ui o , graçn 
Ｂｲｬ ｬ ｶ ｬ ､｡ ､ ｾ＠ d" s nr, Salll c d. 
i'tlS clfhJão'i. 

E n fermos 

ｔ ･ｾｭ＠ I!: lI nrd nõ" o leito 
veis rl call rorm idarte'3 incom' 
n "o'3pe ilave l l ncião. il1us tl'P 
C,)ronel Anto nio José da Sllft, 
sn', virl uosis'S im a co r:t.sorte. 

Que Deus lhes restitua 
m Plltc a s,\ urle. é-- o n osso 

o Almirante Da.' r o8o á 
do Mun-dO 

E' pste o litu 1,) 
verdarlel r o rerrei 
nosso coeslarlol\ lI u 
lasro  Ｇａ ｬｭ ･ｩ ､ ＢｾＧ＠

Custa "'Id,, 
qnilJ ･ｾｬｮ＠ ［ＺＬ［ＬＬｾｾｾＬｾ Ａｦ￭ｴｾｩｦ｜ｩｾ ｟＠
o n os')\J cstimn 
Rod olpho Baptista, 

, 
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- - - "'I .. ［ｴＮｋｉｾｾﾷ ﾷＬＬＢＧＺＧ ＧＧＧＧ＠ - --

Vaes purtirt Pois bem, parle si In quere. 
Si ja te não agrudam ｭ･ｴＱｾ＠ proles lOS, ' 
Si aos luços que nus prendem, tão honesto",! 
Outras venturas 8UI\UaS e p' ･ｦ･ｲｾｳＡ＠

Fiquem dest'alma o. desprezados I·eslus .. . 
Tudo ｧｯｺｮｬｴｾＮ Ｎ Ｎ＠ Emfirn, Vfle ondts impere., 
Tu ês como silo toJas as mlllhe l·.s, 
TeuI amores stto (alsos e (IIn e,los! 

Leva teu riso a eSrhCTUS m l1l8 bnlhantes, 
E MO te importe a mlllha desventura, 
Crava em meu pei to ･ｳｰｩｮｨｯｾ＠ )unrinunles! 

Eu não pudern IH!1im abandon '.r le, 

Mas ｰｾｮｳ｡ｲ＠ em pre nder-te '" 61 a luucu ra . .. 
Matas-me... Agorn, si quizel C8, p:lrte! 

JA YME GUIMARlIIS 

, 

Cons orc io 

Com a Rxma. Snra, DAli,'" 
Pacheco do Reis, ､ｩｬｾ｣ｬ｡＠ filha cio 
cou celtuado ccmmerrwote Fran
cilr(' de Paula Pnf'heco dos Rei" 
CAsou-se c ivilmente no dia 6 do 
corren te , o nosso ｾｹｭ＠ pathico 
amIgo P edro AlvEos Gomes . 

Ao. nub entes todos as relicida
des. 

ＧｩＲ ｄ ｾ Ｎ＠

o porque . .. 

Queres conla're r o porqut', C8-

. alheiro que, ,,:ara pagares o en
ｾ ｲｯｳ･ ｡＠ que te fez, em seu "O 
Albor" I o snr. A lvalro, censuraste 
､ ･Ｎ､ｾｮｨｯｳ｡ｭ･ｮｴ･＠ o emprego ｾｵｯ＠
dei ao meu verbo parecer, sem 
perceberes que eu lambem est.va 
lomando o meu caresioho lIO Cu-
r. Lagunense t 

Conhece-o: 
1": Na oraç'o criticada, se ell 

quisesse enunCIar gerlllevagamen
te o pensamento, teria ido buscar 

ao fuluro do ｓｕｕｪｬｬｬｬ ｾ ｴ＠ vo o val'bo 
par" proposição: ｏｾ＠ 3'\snmpto6 
que pnrrc('rem - 38 ｭｵｬｨ･ｲ ｾ Ｓ＠ Ｔｕｾ＠

amarem - os predio8 que caltirpm. 
- us terellos ｱｵｾ＠ le,ttmunhar('ffl . 

2' : Nlo sendo, porem, 65tS o 
meu ､ ･ｳｩｾｮｬｯＬ＠ e sim o reslrlngir 
cluramente o que pensei, servi-me 
com toda propriedade gl'ummaLi
rlll, de uma locuçio vcrb:tI, avo
rando o subjunettvo, formada por 
um infinitivo e um auxiliur: 

Os asaumptos que pOliam - - in
tentem parcc,r; as mulheres qUb 

ｐｏＤＬ｡ｭＮＭ ｱ ｵ･ｩ ｲ ｡ ＢＬ Ｍ､ ｾ ［Ｂｩ･ｮｴ＠ ama". 
09 predial que oão- am,.ttcern
ｰｏｾＴ｡ｭ＠ cahir; os ter r enus qlle 
po&sam. tedimunlwf, 

E poderâ!'i tu conbecer purque 
logo o soro Alv:tro achou '1ue 56 
êrl\ correctn. 8 pl'Ímeira f6rma, 8 
não trepi"ou em possur-me. P:l
i<nte de .sno" 

Conbece-o: 
Digo.ó a ti, porque esU. no 

duminio de todos ｯｾ＠ outros, que 
o futuro do snbjunrtivo nãu ｾＡｉｏｴｲｲ･＠
a menór differença do presente do 

infimtivo nos verbo8 dA primeira 
conjngaçi1u: amar, e.lorcar &;em 
mntlOIl fh ｢･ｾｵｮ､ｯＺ＠ ｰ｡ｲ｣｣ ｾ ＬＮＬ＠ com
bater, ,olfrf'r, ｾＬＮＨＧｲ＠ &; e em mui
tos da lerceiru: pn.rtir, ruir, 'ruir , 
pedir &. 

Era aqui ,que o doutissimo pro
fessor, pótTudario do lor. Alvaro, 
vraticundo oma equidade, devia 
applicdr o S8U- póde ,er e póde 
não ler ... el"licando em seguid. 
o que deixo escripto: Se nio hou
ver KIguma J:rammalicllS1nha ori
ginal, que ilutorise a escrever .. 
le .. • 

V ús - que perdendendo - o 
&eu th rono. conquist1l8s8 &. ... 
Vós - seu f! (Art. 13 de Maio ) 

Flc,lste sabendo o porquet 
Engrossa de ontrü madoi enio 

queu'us ex plorar uma odiosidade 
ollrte s6 existe jUlJuficação. 

Não te persuadas que me ar
risquei a desculir um assumpto, 
por. mim, tão difficil, por ter-me 
• critica tocodo " susceptibilidade 
de grammotico e escnplor; pois 
｢ｾｭ＠ com prendo quo o nilo soo: 
A I,enas fugi de uma galhofa em 
qlle eu 1110 hllha 8CC6S'O. 

O CU'USCULO 

Agra d ecime nto 

O "Club 7 de Setembro" se 
senle honrado por poder vir ao 
publtco mostrar a lUa. gratidãu á 
Imprensa e 8..S soclodados que. n.l 
SUI:I reAta lnaugnrativa, se fizeram 
rc.prescutar por offir.ios ou pCSIIO
ulm cnte. especialisando • oplima 
b ... du musicol "Unillo dos Artll-
1:18" I flue gentilmente deu ｲｾ｡ｬ｣･＠
HI) aCto. 

A Di rectori. 

ＭＭ ＭＭＭＭｾ＠
1003 

Almanak Riogr" ndeose a 
1000, ve nde - se n o Gabinete 
sul do F:s tado, 

ｔｉｬｏｾｉＮ｜ＷＮ＠ ｾ［ｃｔｔｏ＠

Superior fumo em pttcotes ven
de-se lia c"s" Thom.z Nelto a 
2'500 o kilo. 

AITuZ. ｉｉｉｾｬ･ｺＬ＠ ｳｾ｣＠ .... u 19:000,lulo 
400 reis salldú em parLlua ｲｕＷＮｾＡｊ･ ﾭ

hã. mui"r nun lllfl('nlo ("In "rel'o . 
A dill !ItH, 11 a VIsLiI. " 

GAa . SUl. ESTAOO--tAGUNA 
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no Arra"al UDla CD.8a nova OI 

do ".ar-Gr0880-

t a rePara enf'orDlar-8e n e 8 

dacção-

-------

BARBEARIA 
GUEDES 

Est.e e8t.abeleciDlento acha

.e abert.o da87' hora8 dn ma 

nhã aIO 1.0 da noit.e, p a ra a88im 

servir 08 8eU8 Cregue ze8 e 

amigos-

ESMERALDA 
ｌ ｩｮ､ｩｾｾｳｩｭｯ＠ ｾｯ ｲｬ ｩｭｰ ｮｴ ＠ de art igos para ho. 

mens recebeu osla casa:- - Chapeos em forma: 
mo<1ernissimas; Camisas de lucho e fustaos 
ｇ ｲ ｡ｬＧ｡ ｴ ｡ｾ＠ om touos ｯｾ＠ fei ti o mode rn os; !'u nhos 
e co ll arinhvS de linho; ｌ･ ｮ ｾｯｳ＠ de seda, lin ho e 
algod:to: ab010ad uras para pUl' h0s. poito e col. 
larinho; slIspcnso ri os fi ni.,si mos; capas dH bor
racha ( alta pechincha ); ('x trac to e saboneles 
pentes, ･ｳ｣ｯｶ｡ｾＬ＠ Loques; Can ivetes e ｔ ･ ｳｯｵｴ｡ｾ＠

para unhas; Carteiras de Couro da Russia; 
Cbapeus de sol, de seda tl 1:1; Bonel,; de case. 
mira, eda e fu stao. para homens e crianças; 
Bengalas á coiõ; e mu itos outros artigos. 

Tem sempre bom sortimento defumos desfia. 
dos e em ｲ ｏｬｬ ｬ ｯｾ［＠ Cigaros; Cha!'IIIOS; Papeis; 
Palhas: Ilúlr;as; Cachimbos; ｐｩｬ ･ ｩｲ｡ｾＺ＠ Rapé. 
mais ｡｣｣ ･ ｳｾｯ ｲ ･ｳ＠ para ｲｵ ｭｾ ｬｉｴ ･ｳＬ＠ por preço sem 
compNencla . 

VENDAS A DINHEIRO 

à Bua <':o llsdh e iro Jet'onym u n ' l ' A 

JOlilé de A.raujo Teixeira 
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